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A Psicología parece ter se tornado especialmente sensível aos 
problemas sociais com que a humanidade se confronta e tem respon­
dido ativamente à crescente preocupaçâo com as relaçôes educacionais 
da criança. Isto deu grande força à área do desenvolvimento na psi­
cología ao ponto de que talvez um dos mais conhecidos psicólogos de 
hoje seja Jean Piaget. Tal nâo foi sempre o caso, pois Piaget era 
pouco conhecido na psicologia norte-americana até quase metade do 
século quando as primeiras traduçôes de seus trabalhos foram feitas 
para o inglés. A mais notável destas traduçôes foi feita por Berlyne 
e Pierce que traduziram (1950) a obra entitulada La Psychologie 
de Vintelligence (1947 ; reeditado em 1966).

Êste desenvolvimento poderia ter, fácilmente, servido para fra- 
cionar a psicologia, mas felizmente tal nâo aconteceu. Parece mesmo 
que houve uma significativa reconciliaçâo especialmente entre a psi­
cologia do desenvolvimento e a teoría da aprendizagem. Isto parece 
estar primeiramente relacionado com a necessidade dos “desenvolvi- 
mentistas” de entender o processo da aprendizagem e necessidade 
dos teóricos da aprendizagem de fomecer poderosas expliçôes para os 
fenómenos que ocorrem (ou devem ocorrer) na sala de aula. Piaget 
sempre reconheceu esta interdependência, dizendo recentemente 
(1966):

A aprendizagem nâo pode explicar o desenvolvimento, mas o 
estágio de desenvolvimento pode explicar a aprendizagem, em 
parte. O desenvolvimento segue suas próprias leis, como toda a 
biología contemporánea nos leva a crer, e aínda que cada estágio 
de desenvolvimento seja acompanhado por todas as espécies de 
aprendizagem baseadas na experíéncia, esta aprendizagem é 
sempre relativa ao período de desenvolvimento durante o qual 
ela se realiza e as estruturas intelectuais, se completa ou parcial­
mente formadas, que o individuo tem ao seu dispor durante éste 
período. Em última análise, portanto, desenvolvimento significa 
mais para a aprendizagem que o inverso.
Em seus principáis trabalhos relacionados com o desenvolvimento

37



do comportamento inteligente, Piaget tem sistemàticamente dedicado 
urna grande parte de sua ateneo a duas áreas específicas, tais como 
a estrutura e operaio  déste comportamento, e natureza ordenada do 
desenvolvimento humano, isto é, os estágios consecutivos. Esta ùl­
tima preocupado é de particular importancia para os psicólogos en­
volvidos era educagáo, porque se situa, de algum modo, em oposigáo 
ao tradicional ponto de vista da “tabula rasa mental” e as nocóes de 
amadurecimento individual bastante ligadas à cronologia. A última 
nogào influenciou particularmente o trabalho de Arnold Gessel e al- 
guns outros discípulos de G. Stanley Hall. Éste conceito de ama­
durecimento foi completamente recusado por Hunt (1961), que ofere- 
ceu urna explicado ordenada do desenvolvimento embora estas con- 
cep^oes erróneas aínda sejam influentes em alguns círculos educa- 
cionais. Além disto Hunt e Uzgiris (1966) forneceram o argumento 
para ordenado em urna interessante sèrie de filmes baseada ñas 
nocóes defendidas por Piaget. Em geral o conceito de urna sequéncia 
ordenada e invariável no processo de desenvolvimento pode se rela­
cionar a um “continuum”, representado únicamente por concepto  
e morte. O organismo individual pode ser concebido como existente 
neste “continuum” mas, provavelmente, atuará num estágio diferente 
de desenvolvimento relativamente a facetas de comportamento inteli­
gente qualitativamente diferentes.

Operagóes Intelectuais
Primeiramente Piaget concebeu o organismo que aprende como 

sendo ativo no processo total de desenvolvimento. Éle adota urna 
explicado operacional do comportamento inteligente (1966), permi- 
tindo urna interpretado que sustenta a idéia de estimulado recíproca 
e intera?áo (Rowland e McGuire, 1969). O comportamento inteli­
gente é encarado como o produto das interagoes do “organismo no 
meio-ambiente” (p. 16). Isto significa que o comportamento inteli­
gente resulta de processos invariáveis como: (1) interagáo recíproca 
entre o organismo, sua genética, ambiente interno ou externo, indi­
vidualmente ou em combinad0» (2) a aquisido de experiencia medi­
ata, e (3) o desenvolvimento de processos centráis de contróle com- 
portamental. Éste tratamento dualistico (“dyadic”) se baseia no 
principio operacional de descontinuidade-continuidade no “feedback” 
organismo-ambiente. Éste principio é cibernético por natureza e 
estreitamente ligado à interpretado do comportamento inteligente 
de Piaget (1966, p. 7; 1952, p. 3) como comportamento adaptável, o 
que envolve a idéia de acomodado e assimilado assim como o con­
ceito de um estado dinàmico de equilibrio (Flavel, 1963, p. 237). O 
organismo que aprende é visto como atuando no meio ambiente, isto 
é, experimentando com a realidade e tais opera^óes sao caracteri­
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zadas como complexas, movéis, reversíveis_ e limitadas sòmente pelas 
ori gens genéticas do processo e as dimensóes peculiares do individuo.

Enfase Comportamental
Embora Piaget se tenha concentrado em estudos naturalísticos 

de sujeitos individuáis, sua teoria em rela^ào à aprendizagem humana 
repousa interamente na evidencia comportamental de diferengas 
qualitativas no comportamento inteligente. 0  mais notável  ̂e prova- 
velmente mais conhecido indice comportamental é o fenomeno de 
conservalo que tem sido largamente usado em crianzas no estudo 
da conservalo de quantidades que parecem variar era rela<jao direta 
ao estàgio de desenvolvimento do comportamento inteligente. Piage 
sustenta também que comportamentos inteligentes se a gru pam em 
sistemas complexos (1947, p. 17) que èie compara a urna conngura- 
qao”. Táo complexo sistema de comportamentos inteligentes e carac­
terizado pela reversibilidade, mobilidade e instabilidade.

ADAPTAQÁO DO COMPORTAMENTO

0  comportamento inteligente no sistema de Piaget é concebido 
como altamente organizado e “teleologico’ . Cada a$áo inteligente 
pressupóe o desenvolvimento anterior de algum processo de controle. 
Éste tende a ser diferente, em tèrmos qualitativos, durante a se- 
quència do desenvolvimento e assim é proposto como um valioso in­
dice de identificaQào do estàgio de desenvolvimento do individuo e 
todos os estágios (sensorio-motor, preoperacional, operacional con­
creto e formal) sào considerados ao mesmo tempo invariáveis e seria­
dos. Ainda que os estágios sejam considerados qualitativamente 
diferenciados, Piaget proporciona características continuas, a pn- 
meira das quais é a nogáo de totalidade que implica uma direcionah- 
dade conceitual, isto é, comportamentos inteligentes sao organizadas 
em tèrmos de meios e fins, um conceito familiar à maioria dos psi­
cólogos desde os trabalhos de Tolman (19l32).
O Processo de Aprendizagem e a Natureza do Comportamento 
Inteligente

Para os psicólogos preocupados com o desenvolvimento do com­
portamento inteligente os processos explicados por Piaget e  ̂sua 
definigào déste comportamento particular sào de maior interèsse. 
Esta é a preocupado especial de certos grupos de psicólogos educa- 
cionais, que focalizam o desenvolvimento do comportamento inteli­
gente como o objetivo da relagáo educacional. Além disto nao seria 
inteligente abandonar as tradicionais teorías da aprendizagem em 
uma tentativa de aplicar os conceitos de Piaget. Por outro lado, o 
impacto da teoria de Piaget é muito importante e largamente aceito 
para ser limitado arbitràriamente a qualquer área na cena psicologica,
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como desenvolvimento ou social. Parece nao haver nenhuma questáo 
em que as suas propostas tem importancia para as teorías da aprendi- 
zagem, o problema parece ser primàriamente o de ajustar o “zeit- 
geist” da teoria da aprendizagem para incluir o poder explicativo do 
sistema Piaget.

Origens Sistemáticas
Piaget é um cientista natural (1952) cu jos primeiros trabalhos 

foram de natureza biológica embora fosse ele mesmo fascinado pela 
teoria da lógica e matemática, Todas as facetas dos interèsses de 
Piaget estáo refletidas em seu sistema. O pesquisador de Genebra 
tem estado bastante à parte dos métodos tradicionais da teoria da 
aprendizagem e muito mais ligado a urna metodologia de intensiva 
observado naturalística de crianzas em separado. Esta diferencia 
metodológica tem por muito tempo retardo esforgos como aqueles 
aqui propostos à consideralo, pois parece que há ali importante 
lagos com as mais conhecidas teorías da aprendizagem em psicologia.

Adaptagáo: Acomodando e Assimilando
Uma suposigáo básica no sistema de Piaget é a de que o sub­

strato cortical ou organismo ingenuo nao pode assimilar elementos 
ilógicamente organizados do meio-ambiente. Sendo éste o caso, de 
acòrdo com Piaget e seus discípulos, deve haver um conceito explica­
tivo para o ato de aprender. Para explicar a aprendizagem (1947, p. 
7; 1952, p. 3), Piaget sustenta que o comportamento inteligente é 
adaptativo por natureza e intimamente ligado as necessidades do or­
ganismo para atingir um stado dinàmico de equilibrio. No sistema 
de Piaget a aprendizagem é um processo ativo, e portanto o organismo 
atua sobre o meio para impor ordem e atingir adaptagáo.

0  processo assimiiatório funciona quando o organismo que 
aprende confronta sómamente dados lógicamente ordenados ou con­
tinuos (familiares). Com a apresentagáo de dados ilógicos ou descon­
tinuos a fungao acomodativa è iniciada através de meios pelos quais 
o organismo se adapta aos dados, reestruturando a rede congniscitiva 
por meio da organizagáo. Flavel (1963, p. 47) sustenta que adap­
tará» e organizagáo sao diferentes facetas de um mesmo processo. 
Isto é, adaptagáo pressupòe uma unidade básica entre o organismo e 
o meio-ambiente e organizagáo é o produto da adaptagáo que permite 
o estabelecimento de uma unidade básica. Piaget (1952) apoia tal 
interpretagáo assegurando que organizado e adaptagáo sao as fungóes 
mais gerais do organismo que aprende. Acredita ainda que a organi- 
zagáo se alcanga por meio do mecanismo de adaptagáo, isto é, acomo- 
dagáo e assimilagáo.

A introdugáo de dados descontinuos (estranhos) no meio-ambien-
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te do organismo permite duas alternativas de comportamento. O or­
ganismo pode aceitar o meio (acomodagào) ou sofrer as consequèncias 
de urna ruptura na rède assimilatória, que resulta em rejeigáo e re- 
traimento dos dados descontinuos. Implicito à nogáo de acomodagào 
está a de que o organismo se ajusta aos dados recebidos, isto é, nào 
os reorganiza para torná-los assimiláveis. Esta é a base para a in­
sistencia de que a aprendizagem humana nao pode apropriadamente 
ser concebida como um caso passivo enquanto o organismo humano 
está sob o dominio do meio-ambiente. Na teoria de Piaget, o or­
ganismo que aprende é sempre concebido como ativo.
Transferencia: A Decalage Vertical e Horizontal

O fato de que o mesmo individuo age em diferentes niveis em 
diferentes áreas é explicado por Piaget (1941, 1955) no conceito de 
decalage vertical e horizontal. A decalage horizontal é a aplicacao de 
conhecimentos prèviamente adquiridos em épocas diversas para re­
solver diferentes problemas. Isto parece ter alguma relacào com 
as nocòes tradicionais de transferencia de certas respostas a rela­
cionados estímulos do meio-ambiente. A decalage vertical implica na 
aplicado de fungóes cogniscitivas diferentes ao mesmo assunto. Por 
exemplo, um estudante em um curso introdutório de Psicologia de­
monstrará, quando confrontado com um experimento de aprendizagem 
animai, um comportamento qualitativamente diferente daquele que 
terá quando trabalhar com o mesmo fenomeno como um estudante 
pós-graduado. Em tèrmos da explicadlo de Piaget, a atuagáo e os re­
sultados, embora relacionados com o mesmo tòpico sào mensuràvel- 
mente diversos.
Coyielusòes

O propòsito déste trabalho é bastante limitado. Nào houve con­
sideralo  dos estágios de desenvolvimento de Piaget (1952, 1964) e 
nenhuma discussáo de conceitos relacionados tais como integracáo. 
O objetivo aqui é fazer um esfórgo inicial para relacionar esta teoria 
dinámica e cada vez mais importante a uma dimensáo distinta da 
ciencia psicológica, isto é, a teoria da aprendizagem. O processo da 
aprendizagem, isto é, a organizagào e adaptagáo, esta intimamente 
relacionado à crenca de que o comportamento inteligente é um com­
portamento de adaptacáo e que os mecanismos de adaptagáo sao 
acomodacáo e assim ilalo.

Éste esfórgo parece particularmente relevante uma vez que os 
psicólogos perecem estar cada vez mais preocupados com a educagáo 
da crianga.

Os fundamentos psicológicos da aprendizagem humana tem apli­
cado ilimitada a esta fungáo social da ciència e parece haver uma
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crescente aproximaçâo entre psicologia e educaçâo. A maior necessi- 
dade parece ser a de pesquisas extensivas dentro de urna metodologia 
controlada. Por exemplo, definir educaçâo como a intervençâo plane- 
jada no desenvolvimento humano ou como a introduçâo controlada de 
descontinuidade no desenvolvimento humano parece ser completa­
mente compatível com o sistema Piaget. Tal definiçâo permitiría 
estreita cooperaçâo inter-disciplinar e poderia promover o objetivo 
primàrio da educaçâo, isto é, o desenvolvimento do comportamento 
inteligente.
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RESUMO
O propósito déste trabalho é bastante limitado. O objetivo aqui 

é fazer um esforço inicial para relacionar a teoria dinàmica de Piaget 
a urna dimensáo distinta da psicologia, isto é, a psicologia da aprendi- 
zagem. Este esforço parece particularmente relevante uma vez que 
os psicólogos parecem estar cada vez mais preocupados com a educa­
çâo da criança.
ABSTRACT

This paper is necessarily restricted in scope. The purpose here 
has been to make an initial effort to relate the dynamic theory of 
Piaget to a distinctive dimension of psychological science, the psy­
chology of learning. This effort seems particularly worthwhile as 
psychologists become more and more involved with the education of 
children.
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R ESUM EN
El propósito de este trabajo es bastante limitado. El objetivo 

es hacer un esfuerzo inicial para relacionar la teoría dinámica de 
Piaget a una dimensión distinta de la psicología, esto es, la psicología 
del aprendizaje. Este esfuerzo parece particularmente relevante 
ahora que los psicólogos parecen estar cada vez más preocupados con 
la educación de los niños.
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